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Marinha salva tripulante
de navio chinês

Um pedido de socorro de um
navio mercante chinês à Marinha
do Brasil salvou a vida de um tri-
pulante que passou mal e corria
risco de morrer.

O caso ocorreu na última terça. O
tripulante estava com suspeita de
síndrome Guillain-Barré, que para-
lisa membros e músculos respira-
tórios. A equipe usou uma aerona-
ve para trazer o doente para Vitó-
ria, o que foi decisivo no socorro.

Aumento na tarifa de
táxi avaliado hoje

Acontece hoje, às 15 horas, uma
reunião com o secretário de Trans-
portes de Vitória, Max da Mata, e
representantes do Sindicato dos
Taxistas para avaliar o reajuste da
tarifa de táxi no município, que po-
de variar de 8% a 10%.

Segundo o presidente do sindi-
cato, Evanildo Moreira, outras de-
mandas serão discutidas.
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TÁXI EM VITÓRIA: re a j u s t e

Criança morre após ser
atacada por pit bull

Uma menina de 2 anos morreu e
uma de 9 anos ficou ferida após se-
rem atacadas pelo pit bull da famí-
lia no quintal de casa, em Cacham-
bi (RJ). O caso aconteceu na noite
de quarta-feira.

Elas estavam sozinhas, na pisci-
na, enquanto o pai da mais nova, ti-
nha ido buscar a mãe delas no me-
trô. Um vizinho conseguiu salva a
menina mais velha, mas não con-
seguiu evitar o pior com a outra.

“Temos esperança”, diz
tio que recebeu SMS

O tio da técnica em enfermagem
Rayele Campos, 26, que estava no
avião bimotor que desapareceu no
Pará, na última terça, disse que a
família tem “forte esperança” de
encontrar o grupo de cinco pes-
soas com vida.

O comerciante Rubélio Santos,
50, recebeu um SMS da sobrinha
durante o voo, no qual ela pedia
socorro e dizia que o motor da ae-
ronave tinha parado de funcionar.

Passageiros vão ser
retirados de vans
Norma determina que
veículos irregulares
sejam apreendidos e
os passageiros levados
para um terminal
ou ponto de ônibus

Carlos Moisés Vieira

Os veículos que forem flagra-
dos fazendo o transporte de
passageiros de maneira ir-

regular serão apreendidos e os
ocupantes encaminhados para um
terminal ou ponto de ônibus mais
p róx i m o.

Isso porque a Agência Nacional
de Transportes Terrestres (ANTT)
publicou ontem, no Diário Oficial
da União, a resolução 4.287, que es-
tabelece procedimentos de fiscali-
zação do transporte clandestino.

O deslocamento dos passageiros
poderá ser feito, a critério da fisca-
lização, no veículo da empresa in-
fratora, desde que escoltado por
radiopatrulha e observadas as con-
dições de segurança no transporte.

A empresa infratora ainda deverá
arcar com as despesas de alimenta-
ção e hospedagem dos passageiros
prejudicados, quando for o caso.

O taxista Deyvison Delamar
acredita que a lei vai favorecer sua
categoria, embora as vans clandes-
tinas disputem diretamente os
passageiros com os ônibus.

“O transporte clandestino não
paga imposto nem precisa cumprir
com uma série de exigências im-
postas aos trabalhadores formais.
Nós taxistas ficamos contentes
com as mudanças na lei, apesar de
não acreditarmos que isso vai eli-
minar o transporte clandestino.”

A reportagem de A Tribuna cir -
culou ontem pela Glória, em Vila
Velha, onde foi possível flagrar a
atuação de várias vans de trans-
porte irregular de passageiros.

Com a resolução da ANTT, ou-
tra mudança a ser adotada é a
apreensão, por 72 horas, do veícu-
lo flagrado fazendo transporte
clandestino, em vez apenas a re-
tenção, em que o veículo pode ser
liberado até no mesmo dia.

Além disso, a resolução traz a
obrigatoriedade do custeio, pelo

infrator, das despesas com a guar-
da e remoção do veículo. O veícu-
lo irregular deverá ser removido
para depósito público ou privado
credenciado e indicado pela
agência.

Segundo informações da AANT,
no ano passado, foram lavrados
1.786 autos de infração referentes a
transporte irregular de passagei-
ros. As ações de fiscalização iden-
tificaram problemas como despre-
paro dos motoristas, ausência de
carteira de habilitação e jornada
excessiva de trabalho.

Segundo secretário de Transpor-
te e Trânsito de Vila Velha, Romá-
rio de Castro, em 2013 foram reali-
zadas 14 operações de fiscalização,
nas quais 10 proprietários de veí-
culos irregulares de transporte de
passageiros foram flagrados.
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PASSAG E I R O S embarcam em van clandestina em ponto de ônibus na Glória

FALA, LEITOR!

“Os
c l a n d e st i n o s

tumultuam
o trânsito. O que
falta mesmo
não é lei, mas
f i sca l i za ç ã o
constante do
poder público”SERVO BENEDITO DE SOUZA, 53, autônomo

“As vans
c l a n d e st i n a s

não estão
preparadas para
levar deficientes,
nem crianças
e não dão
nenhuma
se g u ra n ç a ”JAQUELINE FELIPE, 32, vendedora ambulante

“Sou
co n t ra

o transporte
clandestino em
vans porque ele
não oferece
nenhuma
segurança para
o passageiro”DANIELI GOMES, 18, estudante

PRF vai
fiscalizar
clandestinos
nas estradas

A aplicação das novas regras es-
tabelecidas pela Agência Nacional
d e  Tra n s p o r t e s  Te r re s t re s
(AANT) ficará sob responsabilida-
de da Polícia Rodoviária Federal,
(PRF) quando a infração ocorrer
em vias federais e será feita pela
Polícia Militar, por meio do Bata-
lhão de Polícia de Trânsito e pelas
Guardas Municipais, durante ope-
rações de fiscalização e blitze.

O Departamento Estadual de
Trânsito (Detran-ES) vai partici-
par dessas ações e cobrar o exercí-
cio da nova regra.

O secretário Municipal de
Transporte e Trânsito de Vila Ve-
lha, Romário de Castro, disse que
mesmo antes dessa mudança na
lei a prefeitura já buscava fiscalizar
e inibir esse tipo de ação.

“Espero que essa lei sirva para
inibir o transporte irregular. Mas
essa mudança também depende
de um transporte público de quali-
dade e da consciência do cidadão
em não se expor à insegurança.”

CENAS NOS PONTOS

VAN IRREGULAR disputa espaço com os ônibus em ponto na
avenida Jerônimo Monteiro, na Glória, em Vila Velha.

PERUEIRO CONVOCA os passageiros, anunciando o itinerá-
rio e o valor da passagem: R$ 2,50, o mesmo do Transcol.

SAIBA MAIS

Apreensão por 72 horas
> A RESOLUÇÃO DA AGÊNCIA Na c i o n a l

de Transportes Terrestres (ANTT)
publicada ontem fixa regras mais rí-
gidas de fiscalização do transporte
clandestino de passageiros.

> A AGÊNCIA reguladora considera
serviço clandestino o transporte re-
munerado de pessoas, feito sem au-
torização ou permissão.

> APÓS O FLAGRANTE da fiscalização,
os passageiros deverão ser desloca-

dos até um terminal rodoviário ou
ponto de parada indicado pela ANTT
para que possam seguir viagem.

> OUTRA MUDANÇA é a apreensão do
veículo flagrado, por 72 horas, em
vez da retenção, em que o veículo
pode ser liberado no mesmo dia.

> A EMPRESA infratora ainda deverá
arcar com as despesas de alimenta-
ção e hospedagem dos passagei-
ros, quando for o caso.


